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APRESENTAÇÃO 
 
A coletânea intitulada As ciências sociais aplicadas e seu protagonismo no mundo 

contemporâneo apresenta vinte e dois artigos, decorrentes de projetos interventivos, 
pesquisas teóricas e de campo decorrentes de: levantamento bibliográfico, análise 
documental, revisão de literatura, pesquisas exploratórias, estudo transversal, estudos de 
caso, observação, entrevistas, dentre outros. 

Os artigos discutem temáticas de relevância na atual conjuntura, tais como: 
envelhecimento populacional, feminização no cuidado à pessoa com transtorno mental e do 
processo migratório e como estas singularidades impactam na saúde pública da população 
usuárias do Sistema Único de Saúde. 

Na coletânea também são apresentados importantes contribuições de pesquisadores 
do México com as discussões sobre pobreza e vulnerabilidade social; turismo sexual; 
formação docente e análise de barreiras físicas.O leitor também acessará discussões 
vinculadas à Democracia, agências regulatórias, educação e trabalho, cinema e influência 
da mídia.  

Os textos apresentam ainda discussões vinculadas ao mundo do trabalho, apontando 
relevantes contribuições, nas temáticas vinculadas à demonstração de valor adicionado; 
Compliance, indústria têxtil e operações portuárias. E finalmente, o leitor também é 
convidado a conhecer as produções vinculadas às temáticas de folclore e religiosidade, 
turismo religioso, dentre outros. 

A coletânea possibilita, através das riquezas de análise, estudos e textos de áreas 
interdisciplinar e interinstitucionais, envolvendo docentes, discentes e profissionais de 
distintas áreas profissionais e regiões. Essas características enriquecem o processo de 
sistematização e produção do conhecimento alinhado às demandas contemporâneas em 
constante atualização.  

Convidamos o leitor a acessar às discussões, conhecer os trabalhos e realizar suas 
próprias conexões de modo a reverberar nos diversos espaços profissionais.

 
Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O trabalho versa sobre entender 
e relacionar os aspectos territoriais e de 
produtividade local em um âmbito macrorregional 
do baixo Jequitinhonha, em Minas Gerais, 
no Brasil, a partir da década de 70. O estudo 
revela uma análise a partir do desenvolvimento 
econômico da região através de pesquisadores 
locais, mapas georreferenciados, dados 
coletados por instituições como o IBGE, a 
EMBRAPA e CONAB; os quais apontam os 
desafios de cultivo na região, principalmente 
do café, devido a sua alta variação topográfica, 
pois dificulta a mecanização de determinados 
produtos, necessitando de uma mão de obra 
constante. Considerado o vale da “miséria”, o 
Vale do Jequitinhonha, ficou famoso na década 
de 70 por seu baixo IDH e atualmente, se mostra 
cada vez mais importante para a economia do 
estado. O Vale é dividido em três regiões (alto, 
médio e baixo), sendo o foco deste trabalho no 
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baixo Jequitinhonha, uma macrorregião de 179.658 pessoas, onde 9% de sua população 
depende diretamente da agricultura enquanto 28% dependem indiretamente de acordo com 
o IBGE (2010). A fim de mitigar as mazelas urbanas geradas pela falta de uma administração 
local e o baixo desenvolvimento humano, foram estudadas estratégias para fomentar o 
progresso a partir de um modelo de solução para microterritórios agrícolas. 
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, infraestrutura urbana, agricultura.

MITIGATION STRATEGIES OF DEGRADED AREAS, DERIVED FROM THE 
LACK OF STRUCTURING IN THE LOWER JEQUITINHONHA VALLEY IN MINAS 

GERAIS
ABSTRACT: The work deals with understanding and relating territorial aspects and local 
productivity in a macro-regional scope of the lower Jequitinhonha, in Minas Gerais, Brazil, from 
the 1970s on. The study reveals an analysis from the economic development of the region 
through local researchers, georeferenced maps, data collected by institutions such as IBGE, 
EMBRAPA and CONAB; which point out the challenges of cultivation in the region, especially 
coffee, due to its high topographic variation, because it hinders the mechanization of certain 
products, requiring a constant labor. Considered the valley of “misery”, the Jequitinhonha 
Valley, became famous in the 70’s for its low HDI and today, it is increasingly important for 
the state economy. The Valley is divided into three regions (high, medium and low), and the 
focus of this work in the lower Jequitinhonha, a macro-region of 179,658 people, where 9% of 
its population depends directly on agriculture while 28% depend indirectly according to IBGE 
(2010). In order to mitigate the urban ills generated by the lack of local administration and 
low human development, strategies were studied to foster progress from a solution model for 
agricultural microterritories. 
KEYWORDS: Sustainability, urban infrastructure, agriculture.

RESUMEN: El trabajo se ocupa de comprender y relacionar aspectos territoriales y 
productividad local en un ámbito macroregional de la baja Jequitinhonha, en Minas Gerais, 
Brasil, a partir de la década de 1970. El estudio revela un análisis del desarrollo económico 
de la región a través de investigadores locales, mapas georreferenciados, datos recopilados 
por instituciones como IBGE, EMBRAPA y CONAB; que señalan los desafíos del cultivo en 
la región, especialmente el café, debido a su alta variación topográfica, porque dificulta la 
mecanización de ciertos productos, requiriendo un trabajo constante. Considerado el valle 
de la “miseria”, el Valle de Jequitinhonha, se hizo famoso en los años 70 por su bajo IDH 
y hoy en día, es cada vez más importante para la economía estatal. El Valle se divide en 
tres regiones (alta, media y baja), y el foco de este trabajo en la baja Jequitinhonha, una 
macrorregión de 179.658 personas, donde el 9% de su población depende directamente de 
la agricultura, mientras que el 28% depende indirectamente según IBGE (2010). Con el fin de 
mitigar los males urbanos generados por la falta de administración local y el bajo desarrollo 
humano, se estudiaron estrategias para fomentar el progreso de un modelo de solución para 
los microterritorios agrícolas. 
PALABRAS CLAVE: Sostenibilidad, infraestructura urbana, agricultura.
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1 |  INTRODUÇÃO 
A modernidade1 é composta da permanência do transitório e da incerteza diante do 

progresso linear, é a realidade social e cultural produzida pela transitoriedade do atual e 
do novo. (MARTINS, 1938). Portanto, a modernidade se dá a partir da participação social e 
da necessidade das quais os órgãos públicos devem cumprir como condutores dela, a fim 
de equalizar o estado atual e a globalização imposta pelas novas tecnologias. Em cidades 
menores no interior do país, a tecnologia e o desenvolvimento econômico tendem a ter 
um atraso diretamente proporcional ao seu tamanho e inversamente proporcional à sua 
distância das grandes cidades, leva-se em consideração a falta de investimentos externos 
e uma precarização do crescimento da cidade. 

Esses fatores aliados à incerteza de um futuro melhor, trazem à população um 
receio sobre o local onde vivem, fazendo-os migrar para cidades mais populosas em busca 
de melhores oportunidades e infraestrutura adequada. Estas pequenas cidades com até 
50 mil habitantes, classificadas segundo o IBGE, com aspecto rural e caracterizada pela 
presença de atividades primárias. Principalmente as agropecuárias que têm uma tendência 
a um crescimento menor, devido às falhas na continuidade das políticas públicas e a 
dificuldade na exequibilidade de projetos para alavancar suas economias. Fatores que tem 
por consequência: a falta de uma estrutura administrativa, do conhecimento insuficiente de 
problemas urbanos e dos marcos regulatórios que visam organizar a cidade.

Segundo Martins:

A modernidade, porém, não é feita pelo encontro homogeneizante da 
diversidade do homem como sugere a concepção de globalização. É 
constituída, ainda, pelos ritmos desiguais do desenvolvimento econômico 
e social, acelerado avanço tecnológico, pela acelerada e desproporcional 
acumulação de capital, pela imensa e crescente miséria globalizada, dos 
que têm fome e sede não só do que é essencial à reprodução humana, mas 
também fome e sede de justiça de trabalho, de sonho, de alegria. (MARTINS, 
1938, p. 18-19).

Neste enredo, Martins (1938) discute a importância de entender o que é a 
modernidade, a qual necessita ser sustentável ainda que aconteça diante dos conflitos 
gerados pelas inconstâncias da sociedade, não somente pelo conceito de globalização. 
Percebe-se a necessidade de compreender os conflitos gerados na sociabilidade do homem, 
desde o indivíduo mais pobre até o mais rico, e na transformação do desenvolvimento 
econômico para uma compreensão das transformações locais. 

De acordo com Belil, Benner, Borja e Castells (2003), as relações entre os locais 
rurais e urbanos tendem a mudar conforme os avanços da globalização. As áreas rurais 

1 Segundo o filósofo e sociólogo alemão, Jugen Habermas diz “O conceito de modernização refere-se a um conjunto 
de processos cumulativos e de reforço mútuo: à formação de capital e mobilização de recursos; ao desenvolvimento 
das forças produtivas e ao aumento da produtividade do trabalho; ao estabelecimento do poder político centralizado e 
à formação de identidades nacionais; à expansão dos direitos de participação política, das formas urbanas de vida e da 
formação escolar formal e, à secularização de valores e normas.”. (SANTOS,2017)
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serão englobadas em um sistema que aliado às novas tecnologias independerão do espaço 
físico e das distâncias. Desta forma, podem lucrar, produzir e contribuir com a economia 
sem grandes deslocamentos tornando-as, também, centros urbanos como as grandes 
cidades a partir de uma organização tecnológica e econômica.

A importância estratégica do local como centro de gestão para o global no 
novo sistema técnico-econômico pode ser vista em três campos principais: 
produtividade econômica e competitividade, integração sociocultural e 
política, representatividade e gestão. Do ponto de vista econômico, o 
contexto territorial é, por mais paradoxal que possa parecer, um elemento 
decisivo gerando competitividade em unidades econômicas de um ambiente 
globalizado economicamente[...] A segunda esfera que é significativa para 
as instituições locais é a integração cultural de sociedades cada vez mais 
diversas. Em um mundo em que a comunicação está se globalizando, é 
essencial manter identidades culturais distintas, a fim de estimular o sentimento 
de pertencimento no dia a dia a uma sociedade específica. (BELIL, BENNER, 
BORJA, CASTELLS; 2003; p 22-24; tradução nossa)

O Vale do Jequitinhonha, é uma mesorregião2 em Minas Gerais no Brasil, que 
progrediu em torno do Rio Jequitinhonha, cujo possui uma extensão territorial de 1.080km², 
com seu início no litoral sul da Bahia até o município de Diamantina, em Minas Gerais, 
no alto do Vale do Jequitinhonha. Desta forma, de acordo com o IBGE, o território se 
fragmenta em três microrregiões, sendo elas: 

A. O Alto Jequitinhonha, que abriga os municípios de Capelinha e Diamantina, 
atualmente responsáveis por grandes projetos de melhorias na agropecuária3 e 
atividades de mineração4; 

B. O Médio Jequitinhonha, que possui uma topografia mais acidentada e serras 
mais íngremes5; 

C. O Baixo Jequitinhonha que possui topografias mais amenas e está próximo com 
o estado da Bahia (mapa 2)6 e possui as mais baixas densidades da região, sendo 
então a área de foco do estudo.

2 Áreas territoriais que abordam as mesmas características físicas, econômico-sociais e humanas de uma determinada 
extensão territorial. Fonte: Oxford Language.  
3 Segundo o SEBRAE (2019) e a CONAB(2018), a região da Chapada de Minas é responsável por aproximadamente 
560 mil sacas de café com 5.800 famílias cafeicultoras. Junto ao SEBRAE e ao Instituto do Café da Chapada de Minas, 
os agricultores criaram uma marca (Café da Chapada de Minas) que possui um selo para engajar o café desenvolvido 
na região, além de propiciar um contato maior entre pequenos produtores e compradores. Disponível em: <http://www.
mg.agenciasebrae.com.br/sites/asn/uf/MG/sebrae-minas-lanca-marca-do-cafe-chapada-de-minas-em-capelinha,e-
b5ae6528fe7e610VgnVCM1000004c00210aRCRD> 
4 Inicialmente a atividade econômica da região foi derivada das bandeiras paulistas com a mineração de ouro e dia-
mantes. E atualmente a região do Alto do Jequitinhonha que possui alguns pontos de mineração devido a característica 
de chapada. Vale do Jequitinhonha: Formação histórica, populações e movimentos. SOUZA, João Valdir Alves de; 
HENRIQUES, Márcio Simeone
5 De acordo com o IBGE (2010), a variação nessa região é bem acidentada variando de 180m em Itaobim até 1200m 
na Serra Quebra Rabicho em Novo Cruzeiro. 
6 Nas matas as terras possuem fertilidade bastante uniforme e, embora também formadas por vales e serras, apre-
sentam diferenças pouco acentuadas de uso dos solos entre terras altas e baixas. Vales largos, cobertos por florestas, 
chapadas extensas e férteis, grandes áreas planas formando horizontes abertos marcam o Baixo Jequitinhonha. (RI-
BEIRO, 2004, p.05) 
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A pesquisa propõe o estudo no Baixo do Jequitinhonha7, situado na região nordeste 
de Minas Gerais, é uma microrregião brasileira, integrante do Vale do Jequitinhonha, 
que por muitos anos foi considerada um vale da pobreza devido aos baixos índices de 
desenvolvimento humano8. Em 2000 a média do índice era de 0,454, já em 2010 alcançou 
o valor de 0,598; pois houve uma migração da população rural para a cidade a fim de uma 
melhoria da qualidade de vida, fato conhecido como êxodo rural. A cidade de Palmópolis 
(Localizada ao sudoeste do Baixo Jequitinhonha e na divisa com o estado do Espírito 
Santo) conforme observado no Mapa 02, por exemplo, teve uma redução de 1.968 pessoas 
na zona rural durante o período de 2000 e 2021, em virtude da busca de melhoria de 
trabalho, renda, educação e saúde conforme os dados do IBGE.

Mapa 1 - Classificação do Vale do Jequitinhonha

Fonte: Adaptado pelos autores. IBGE, 2021.

O Baixo Jequitinhonha, é uma área que equivale a 15.439,22km² com 16 municípios, 
sendo eles: Almenara, Bandeira, Divisópolis, Felisburgo, Jacinto, Jequitinhonha, Joaíma, 
Jordânia, Mata Verde, Monte Formoso, Palmópolis, Rio do Prado, Rubim, Salto da Divisa, 
Santa Maria do Salto e Santo Antônio do Jacinto. Sendo que a menor e a maior cidades 

7 O Vale do Jequitinhonha é considerado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) como uma das 12 
mesorregiões do estado. Isso significa que essa área tem similaridades econômicas e sociais que a diferencia de outras. 
Particularmente, esse território representa 14% do estado. Fonte: Polo Jequitinhonha, 2015. 
8 O IDH é o Índice de Desenvolvimento Humano que se baseia nos parâmetros de saúde, educação e renda para ava-
liar o desenvolvimento de um território. Fonte: IBGE. 
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são, respectivamente, Mata Verde e Jequitinhonha, conforme o IBGE. 

Mapa 2 - Aproximação Baixo Vale do Jequitinhonha

Fonte: Adaptado pelos autores. IBGE, 2021.

2 |  OBJETIVO
A pesquisa tem como objetivo a investigação dos aspectos geográficos 

e socioeconômicos, buscando entender quais seriam as melhorias das relações 
socioeconômicas9 para pequenos municípios do Vale do Jequitinhonha e se debruça 
em entender quais as políticas nacionais que estão em funcionamento atualmente e que 
possam dar melhorias aos seus moradores.

Desta maneira se estabelece:
a. Compreensão da área do baixo Jequitinhonha; 

b. Análise dos dados socioeconômicos e principais atividades agrícolas em relação 
ao café na região do Vale;

c. Propor estratégias de mitigação das mazelas urbanas derivadas da baixa 
infraestrutura dos municípios. 

Portanto, para nortear as questões as quais foram propostas, tomou-se como 

9 Relações socioeconômicas são relações responsáveis por mudanças geográficas, físicas, econômicas e sociais que 
criam espaços favoráveis para um espaço sustentável. Fonte: Universidade Federal de São Carlos.



 
As ciências sociais aplicadas e seu protagonismo no mundo contemporâneo Capítulo 22 266

pergunta norteadora, já citada inicialmente: 
Como possibilitar a mitigação em uma zona de baixo desenvolvimento urbano e 

econômico que impactam determinados aspectos das sociedades produtoras de café nas 
zonas do Vale do Jequitinhonha? 

3 |  METODOLOGIA
A metodologia proposta consiste em cinco principais etapas de investigação 

para a estruturação da análise e dos resultados previstos:
1. Análise sobre os dados de pesquisadores locais com foco no desenvolvimento 
econômico, que possibilitam um olhar aproximado da questão, por meio de revisão 
bibliográfica;

2. Mapas georreferenciados, sendo uma visão local e espacial do Vale do 
Jequitinhonha;

3. Revisão de dados coletados por instituições, tais como: IBGE, EMBRAPA e 
CONAB que avaliam economicamente e socialmente a região proposta; 

4. Visita “in loco” do município de Mata Verde, na qual é explorada como área recorte 
de análise do Vale do Jequitinhonha, com o objetivo de avaliar suas características 
morfológicas e físicas; 

5. Entrevistas com a população local, apresentando como objetivo uma aproximação 
com os cafeicultores para o reconhecimento territorial e as dificuldades que eles 
possuem no cotidiano em relação ao café. 

A partir da análise territorial, identificando e entendendo a funcionalidade do território 
e as áreas de produção socioeconômicas, é possível estabelecer estratégias, induzindo 
novos elementos para o setor estudando por meio da aplicabilidade de estratégias no 
âmbito econômico e sustentável.

4 |  EMBASAMENTO TERRITORIAL
A importância destas análises consiste em propiciar soluções por meio da 

indicação de estratégias10 viáveis para amenizar o baixo índice de desenvolvimento da 
região, fomentando a possibilidade de agregar novos elementos para a gestão pública 
dos municípios. Baseando-se neste processo metodológico será apresentada soluções 
pontuais para o município de Mata Verde, no qual poderá ter suas estratégias replicadas 
nos demais municípios que compõem o Vale do Jequitinhonha, servindo como modelo para 
estruturação das demais regiões.

10 A estratégia é uma lógica, uma tática ou critério. A estratégia se refere a uma logística global capaz de dirigir opera-
ções; táticas e conjuntos de regras e relações, necessário para facilitar a evolução local; a estratégia é uma aplicação 
contingente. (McCollough, Coller; Cesar, Barcelona; Planeta, 2000). Dicionário Metápolis de Arquitetura; 



 
As ciências sociais aplicadas e seu protagonismo no mundo contemporâneo Capítulo 22 267

4.1 O contexto do Baixo Jequitinhonha
A partir dos dados do perfil do Baixo Jequitinhonha, apontado pelo IBGE, a região 

é reconhecida pelos baixos índices de desenvolvimento humano, chegando ao índice de 
0,365 em Monte Formoso no ano de 2000, aspecto que se deu devido à característica 
territorial rural, e ao clima semiárido, o qual prejudica o plantio devido aos períodos de 
estiagem. O Vale do Jequitinhonha tem influência de três climas, sendo eles: semiárido, 
tropical e tropical de altitude, entretanto na região em questão destaca-se o semiárido 
como é possível visualizar no mapa 3.

Mapa 3 – Extensão do clima semiárido brasileiro

Fonte: Adaptado pelos autores. Agência Nacional de Águas (ANA)/ Ministério da Integração (MI), 2021. 

“No norte de Minas e no baixo Jequitinhonha, a atividade principal foi a 
pecuária, que atingiu o território mineiro através do vale do São Francisco, o 
“rio  dos  currais”.  (SOUZA, 2003) 

Por muito tempo, a pecuária foi a principal atividade feita pelos pequenos agricultores 
do vale. Entretanto, a partir da década de 70, após a grande seca de 195011 que devastou 

11 Em 1950 houve uma seca severa no Vale do Jequitinhonha que devastou as plantações e a pecuária da região, 
levando a uma decadência da população que dependia desses produtos.  Edvaldo Rodrigues Martins; Laurindo Mékie 
Pereira; 
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a pecuária existente.  E a implantação de novas políticas no território com o Presidente 
Juscelino Kubitschek12 (1956), que nasceu em Diamantina no Alto Jequitinhonha, foi criada 
a Companhia de Desenvolvimento do Vale do Jequitinhonha – CODEVALE13, aprovada 
durante o programa da Reforma de Base do governo João Goulart14 (1961). 

“A Codevale esteve longe de atingir os objetivos a que se propôs. Dos recursos 
que seriam destinados para o órgão, apenas 20% foram garantidos. O debate 
acerca da reforma agrária como alternativa para o combate à pobreza e 
à produção do desenvolvimento econômico havia silenciado e nenhuma 
mudança estrutural aconteceu. Os poucos recursos da companhia foram 
investidos na produção de relatórios que prestaram a divulgar a pobreza e o 
atraso. “(MARTINS; PEREIRA, 2018. pg.861)

Após muitas tentativas de recuperação econômica, o cultivo do eucalipto15 é 
implantado para desenvolvimento da região, entretanto algumas áreas devido ao solo fértil 
e ao alto relevo, conseguiram desenvolver boas safras de café gerando altos lucros.

Atualmente, a região é responsável por 34% do cultivo do café juntamente com a 
região do médio Jequitinhonha, Rio Doce, Zona Central e Norte, Zona da Mata e Mucuri, 
segundo a CONAB, Companhia Nacional de Abastecimento. 

Gráfico 1 – Produção do café arábico e Conilon, Safra de 2018 e 2019

Fonte: CONAB (2020)

12 Juscelino Kubitschek, foi o 21º presidente do Brasil com um mandato entre 1956 e 1961. Foi o principal responsável 
pela construção de Brasília. Fonte: CPDOC, FGV. 
13 A CODEVALE foi uma instituição autárquica do governo de Minas Gerais, criada em 1964, prevendo o desenvol-
vimento da região Norte e Nordeste do estado considerando as dificuldades que elas enfrentavam na época. Ela foi 
extinta em 2002 e foi substituída pelo Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais (IDENE). Pós-
-graduação da Universidade Federal dos vales do Jequitinhonha e Mucuri; Albér Carlos Alves Santos; A CODEVALE E 
O DISCURSO DESENVOLVIMENTISTA DO ESTADO NO VALE DO JEQUITINHONHA ENTRE 1960 A 1980.
14 João Goulart, conhecido também como Jango, João Goulart foi o 24º presidente do Brasil entre 1961 e 1964. Fonte: 
CPDOC, FGV.
15 As plantações de Eucalipto foram uma estratégia do governo federal desde meados da década de 1970, quando 
o utilizou programas de estímulo à monocultura no local, como a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) e a extinta Fundação Rural Mineira de Colonização e Desenvolvimento Agrário (Ruralminas). 
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Segundo MIRANDA (2013), a produção de café no Vale do Jequitinhonha se 
consolidou a partir de 1995, quando Minas Gerais passou a liderar a produção nacional em 
toda sua região sudeste e sudoeste. O crescimento econômico do café acabou por atingir a 
região nordeste devido às condições topográficas e climáticas que se mostraram favoráveis 
a implantação dos cafezais. 

O autor também enfatiza que este crescimento inicial se consolidou principalmente 
na região de Capelinha, no alto Jequitinhonha devido a sua altitude. E não obteve grandes 
avanços no médio, mas principalmente no baixo Jequitinhonha que poucas cidades 
aderiram ao plantio. Todavia destaca os municípios de Divisópolis e Mata Verde que fazem 
fronteira com o estado da Bahia.

Considerando as três microrregiões do Vale do Jequitinhonha, o Baixo 
Jequitinhonha é a que apresenta os municípios com menor participação 
relativa de área ocupada com café. As exceções ficam por conta dos 
municípios de Divisópolis e Mata Verde, localizados na divisa com a Bahia, 
que desfrutam de clima mais úmido e solos de melhor qualidade, oriundos 
de extinta cobertura florestal. A proximidade com a rodovia BR-116 16(Rio-
Bahia) garante a esses municípios o acesso aos principais mercados baianos.  
(MIRANDA; 2013. Pg 68).

4.2 Cenário atual
O baixo Vale do Jequitinhonha consiste em 16 municípios, entre eles parte 

expressiva da população ainda reside na zona rural e dependem diretamente da agricultura 
e da pecuária, totalizando 51,430 pessoas segundo o IBGE (2010), seja como produtor ou 
em serviços extras que surgem durante as épocas de adubação e colheita. 

É importante entender que a questão da reforma agrária acontece de forma 
lenta e gradual, excluindo as pequenas cidades, favorecendo diretamente aos grandes 
latifundiários que além de possuírem a maior produção acabam se beneficiando dos 
pequenos e médios produtores. No Brasil, a distribuição de terras concentra-se em poucos 
proprietários, enquanto muitos não possuem acesso. Portanto, a reforma agrária trata-se 
de um conjunto de medidas para reorganização das terras produtivas para que cumprisse 
sua função social de produção, além de equalizar de forma justa as terras. Foi implantada 
no Estatuto da Terra por João Goulart em 1964, de acordo com o Centro de Pesquisa e 
Documentação de História Contemporânea do Brasil da Faculdade Getúlio Vargas.

Segundo o Atlas do Agronegócio, o Brasil é um dos cinco países com a maior 
concentração de terras do mundo. Fato que se originou desde a colonização já que a Lei 
de Terras, promulgada em 1850 no Segundo Reinado brasileiro definiu que a única forma 
de se adquirir terras seria a compra direta e privilegiou grandes comerciantes do período. 
Atualmente, ainda há essa concentração e poucas iniciativas para contornar a situação.

16 A BR-116 é a maior rodovia do Brasil, com 4.660km de extensão pavimentada e atravessa o país desde Fortaleza, 
no Ceará, até Jaguarão, Rio Grande do Sul. Fonte: CNT, Confederação Nacional do Transporte. 
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Tabela 1 – Reforma agrária no Baixo Jequitinhonha

Fonte: DEA/INCRA (jan/2015)

De acordo com a Tabela 1 do INCRA, Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária, poucas cidades aderiram a projetos de redistribuição das terras, sendo o destaque 
para Almenara que em 2010 conseguiu assentar 216 famílias com 5 projetos de reforma 
agrária. 

Aliado à baixa rotatividade dos lucros pela colheita, há uma falta de investimento em 
infraestrutura urbana e social na região, o custo de instituições públicas acabam sendo um 
grande desafio para pequenas cidades. Principalmente pelo fato de estarem próximas ao 
meio rural e não possuírem organizações que possam trazer investimentos externos para 
benefício dos moradores conforme cita o SEBRAE (2015) sobre Mata Verde; não possuem 
uma boa infraestrutura viária e nem administrativa. 

4.3 O caso de mata verde 
De acordo com o historiador e professor Neomésio Caires Ferraz, a cidade de Mata 

Verde inicialmente era um povoado pertencente ao município de Almenara, em Minas 
Gerais. Fundada em 1943 por José Caires de Lima e José Ferreira da Rocha, grandes 
fazendeiros da região no período, e com auxílio do prefeito de Almenara, Acúrcio de 
Lucena, que liberou o alvará para a fundação do arraial17 de Bom Jesus de Mata Verde18.

17 Arraial trata-se de uma pequena aldeia ou lugarejo de acordo com o Oxford Languages 
18 O nome foi dado ao arraial por um padre que celebrou a primeira missa do lugar, em 1943 ainda havia forte influên-
cia da igreja católica na região e por ser próximo de quilombolas e aldeias indígenas, havia uma ampla campanha de 
catequização e valorização da igreja na região, afirma o morador da cidade Antônio Caires. O nome não permaneceu 
devido à proximidade com Bom Jesus da Lapa na Bahia e para facilitar a emancipação da cidade.   
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O historiador em seu vídeo19  homenageia a cidade, também cita que foi construída 
com forte participação dos próprios moradores, os terrenos para as instituições públicas 
foram doados pelos grandes fazendeiros da região, como o terreno da Escola Municipal 
de Mata Verde e o terreno da Igreja de Nossa Senhora de Fátima.  Segundo o professor, 
a cidade sobrevivia da agricultura de subsistência. Entre todo esse período de progresso 
apenas em 1981, a CEMIG, Companhia Energética de Minas Gerais S.A.20, chegou ao local 
trazendo energia elétrica de boa qualidade para o local. 

Mapa 4 – Localização Mata Verde, Minas Gerais, Brasil.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em 1991, uma comissão emancipacionista formada por: Jovelino Amaral, Alcebíades 
Pereira Neto, José Marinho, Sebastião Neiva, Alziro Silva Santos, Darcy Martins, Dovair 
Ernécio do Amaral, Joel de Oliveira, Josafá Lopes Silva, José Milton e Nestor Ferreira; 
finalmente conquistaram a emancipação tornando-se uma cidade do estado de Minas 
Gerais pela Lei Estadual nº 10704. Atualmente a cidade se desenvolve em uma conurbação 
com a cidade de Encruzilhada, na Bahia, tendo parte da sua população habitando ambos 
os municípios. 

19  Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NmbWFjMp0PA&t=4s;
20 A importância da chegada da energia no arraial acontece, pois antes era feita através de bombas de energia e das 
chamas de vela e do fogão a lenha. 
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Figura 1 – Rua Tavarés, Mata Verde, Minas Gerais

Fonte: Acervo próprio.

O café chegou no município, assim como no Vale do Jequitinhonha, em meados 
da década 1970 para ser testado. E com os bons resultados, devido a sua umidade e 
topografia, passou a ser o principal cultivo da cidade desde este período, trazendo estradas 
e conectando a cidade com o entorno. Atualmente, há cerca de 120 cafeicultores médios e 
pequenos que produzem em torno de 100 mil sacas anuais segundo a EMATER, Empresa 
de Assistência Técnica de Minas Gerais, de acordo com o SEBRAE (2015). 

Um dos principais problemas enfrentados pelos cafeicultores é a necessidade do 
deslocamento para a cidade de Vitória da Conquista, na Bahia(Mapa 4), para alcançar 
compradores para os grãos que são produzidos. O café, é um fruto de característica bienal, 
portanto sua safra significante ocorre a cada dois anos. Na cidade, a colheita do café ocorre 
entre os meses de abril a julho, podendo se estender dependendo das variações climáticas 
que atingem a região, conforme afirmam os fazendeiros da região, como Antônio Chaves. 

Outra característica, citada pelo SEBRAE (2015), Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas, é a falta de estratégias associativas para o cultivo e a 
produção. Portanto, a cidade não possui um espaço de concentração dos produtores para 
discussão dos problemas e suas possíveis resoluções, em muitos casos há apenas a 
junção dos fazendeiros e suas famílias produtoras para esses diálogos. Este fato dificulta 
transações e acaba tornando um custo maior a produção.  

Em entrevistas in loco realizadas em janeiro de 2021, foram constatados que os 
menores produtores também apontam a dificuldade com a falta de uma infraestrutura que 
comporte as safras em período de colheita, pois após a retirada das sacas o café necessita 
passar por um período de secagem. Em muitos dos casos, o produtor acaba por pagar para 
que a safra seja levada para terreiros localizados na cidade de Encruzilhada, na Bahia. 
Fato que acontece, pois o custo com a produção é alto e não tão rentável. Além disso, o 
custo das estufas é elevado e seria necessário o espaço, que muitas vezes é utilizado para 
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o plantio.
A cidade possui apenas uma fábrica de moagem e torrefação21, o Café Brasil Colonial, 

que atualmente faz a moagem e torrefação do café para outras marcas da cidade também. 
Portanto, a maior parte das safras são beneficiadas e vendidas para compradores22 de 
Vitória da Conquista, na Bahia, que vendem os melhores grãos para exportação, e os de 
menor qualidade para o mercado interno. 

Figura 2 – Fazenda de café com mudas novas, Mata Verde, Brasil

Fonte: Acervo próprio.

5 |  RESULTADOS 
Por consequência  das análises verificadas neste trabalho, interpreta-se a macrozona 

identificada como um ponto de reestruturação econômica, possibilitando atividades 
integradoras para o desenvolvimento territorial através de instrumentos que designam as 
estratégias aplicadas no território, este fator é desencadeado através da premissas que 
fomentem a reestruturação de cidades rurais em busca de melhor estrutura administrativa, 
marcos regulatórios eficazes e conhecimento coerente do território que instiguem em ações 
de mitigação que enfrentam a consequência da mazela rural e do desenvolvimento urbano 
desordenado.

Portanto, as estratégias escolhidas foram ponderadas em uma macro escala da 
região, para que pudessem ser inseridas em todo o baixo do Vale do Jequitinhonha, desta 
forma a cidade de Mata Verde se mostra como um modelo de reestruturação econômico 
e sustentável para o nordeste mineiro. O recorte sobre a pequena cidade, mostra a 

21 As fábricas de moagem e torrefação são responsáveis pelos pós beneficiamento do café, quando o café passa pelo 
despolpamento e seca para virar grão. A torrefação é a torra do grão, responsável por retirar a umidade a partir da torra 
em elevadas temperaturas e pelo sabor que o café terá, é necessário ter uma técnica, pois há diversas receitas e formas 
de fermentação do café. Enquanto a moagem trata-se da quebra dos grãos, é importante pois a infusão do café é a 
responsável pelo sabor final e cada tipo de café possui uma moagem específica. A qualidade desses grãos é atestada 
pela ABIC (Associação Brasileira da Indústria do Café. 
22 Os compradores são responsáveis por fazer a testagem da qualidade do café e pela compra dele, sendo eles que 
avaliam e fazem os repasses para as fábricas nacionais ou para exportação. 
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importância da valorização do seu espaço economicamente e a necessidade de uma base 
de desenvolvimento sustentável para que haja um equilíbrio entre a cidade e o meio rural. 

A partir deste recorte, definimos um ponto norteador que responde o questionamento 
inicial de como possibilitar a mitigação em zonas de baixo desenvolvimento urbano e 
econômico que impactam nos aspectos da sociedade produtora de café, portanto a 
pesquisa passou a debruçar-se em definir horizontes temporais a partir da aplicabilidade 
de estratégias (Figura 05), que servem como suporte para manutenção futura do território 
em prol de ações econômicas e modelos sustentáveis de políticas públicas, com base no 
modelo governamental já existente. As estratégias são aplicadas em uma periodicidade 
de quatro em quatro anos. Consequentemente, identificamos o seguinte faseamento 
estratégico subdividido em estratégias econômicas: a. Otimização e integração dos 
espaços, b. Geração de empregos, c. Rede de inovações, d. Integração econômica 
mútua e e. Macrowikinomics23.  Estratégias sustentáveis: a.  Preservação do patrimônio, 
b. Valorização do verde, c. Redução do impacto da má gestão da terra e do cultivo. e d. 
Desenvolvimento econômico e sustentável. 

1ª Fase de 2021 - 2024: a. Estratégias Econômicas: a1. Revalorização do 
comércio local; b1. Convênio com ensino público-privado (PPP); c1. Áreas de formação 
educacional e reestruturação comercial; d1. Reconexão de áreas através de atividades 
comerciais, habitacionais e institucionais; e1. Investimentos na educação público/privada; 
b. Estratégias Sustentáveis: a1.  Valorização do patrimônio urbano. 

2ª Fase de 2025 - 2029: a. Estratégias Econômicas: a2. Melhorar sistema de 
logística; a4. Melhorar o acesso por transporte público para a região; b2. Investimentos no 
comércio local e em edifícios de serviço e comércio existentes; c2. Soluções de conectividade 
sustentável para infraestrutura; d2. Parcerias público/privadas para investimentos locais; 
e2. Polos de incentivo à pesquisa direcionadas para a criação e inovação; b. Estratégias 
Sustentáveis: b1. Revitalização de áreas verdes através da proposição de espaços 
aprazíveis; c1. Melhoria do meio ambiente entre a interface cidade e parque. 

3ª Fase de 2030 - 2033: a. Estratégias Econômicas: a3. Plano de incentivo para 
empresas e comércio; b3. Áreas de geração e inovação tecnológica; c3. Infraestrutura para 
moradores; d3.  Tecnopolo de desenvolvimento econômico, tecnológico e biotecnológico; 
d4. Incentivo ao turismo e ao comércio; e3. Empresas focadas na criação e produção 
local para o mercado local; b. Estratégias Sustentáveis: d1. Promover a ligação entre 
os parques da cidade criando um grande eixo que interliga um lado a outro da cidade; d2. 
Utilização de novas tecnologias em prol da cidade a favor de um melhor aproveitamento 
dos recursos naturais

23 De acordo com DON TAPSCOTT e ANTHONY D. WILLIANS, A wikinomia é uma ciência cooperativa, uma nova arte 
e que garante profundas mudanças na estrutura e no funcionamento da empresa e da economia a partir de princípios 
novos e competitivos tais como abertura, peerproauction (peering), compartilhamento e ação global. Fonte: Wikinomics, 
como a colaboração em massa pode mudar o seu negócio. Pag.11. 



 
As ciências sociais aplicadas e seu protagonismo no mundo contemporâneo Capítulo 22 275

Mapa 5 – Mapa de estratégias econômicas e sustentáveis.

Fonte: Acervo próprio.

De acordo com as estratégias propostas, as medidas de mitigação se adaptam 
aos cenários preexistentes a partir de suas principais necessidades, essa articulação 
das medidas administrativas fortalece o direcionamento e remodelação pontual das 
problemáticas investigadas.

6 |  CONCLUSÃO  
A pesquisa retrata  o estudo do Baixo do Jequitinhonha, com foco no município 

de Mata Verde, território no qual  destacou-se em seu desenvolvimento regional; Sendo 
assim, a revisão das pesquisas e entrevistas in loco permitiram a possibilidade de propor 
estratégias com aplicabilidade da tomada de medidas de mitigação articuladas no território, 
reforçando o ciclo econômico sustentável que embasa a nova reformulação do município 
e apresenta potencial de replicabilidade nos demais territórios que constituem o Baixo do 
Jequitinhonha. 

A cidade de Mata Verde atualmente sofre interferências do clima semiárido da região 
que está no seu entorno, fator que pode vir a prejudicar seu cultivo futuro. Segundo a Clima 
Gerais (2018), uma plataforma de monitoramento de alterações climáticas do estado de 
Minas Gerais, a cidade tem uma alta vulnerabilidade sobre o clima e por consequência pode 
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afetar as plantações futuramente devido as grandes estiagens que acontecem anualmente. 
A partir da análise das macroestratégias aplicadas no território de Mata Verde, 

interpretamos o trabalho de forma a aclarar a macrozona identificada a partir da 
reestruturação econômica e sustentável na região. Desta forma propor uma interligação 
entre as regiões, melhorando a conectividade e a produção local. 

Retratando o crescimento econômico em prol da sociedade a partir do emprego pleno, 
a reformulação da indústria tornando-a inclusiva e sustentável, embasada no fomento da 
inovação e da infraestrutura resiliente tornando a cidade mais égide, assegurando padrões 
de produção e consumo sustentáveis, com o intuito de conciliar a zona urbana com a zona 
rural, revertendo sinais de degradação da biodiversidade e das mazelas territoriais.

Portanto, desta estrutura foi possível estabelecer uma estratégia de cunho 
econômico, subdividida em 5 subtemas e 17 estratégias aplicáveis e uma estratégia de 
caráter sustentável, subdividido em 4 subtemas e 5 estratégias funcionais. 

Sendo assim, o uso das estratégias possibilita a mitigação em uma zona de baixo 
desenvolvimento urbano e econômico, pois revela um cuidado de fasear as etapas e 
preparar a sociedade que habita esses pequenos centros urbanos em zonas rurais para 
receber novas tecnologias, para poder aplicá-las em seu cotidiano. Esta atitude provoca um 
favorecimento da população em diversos aspectos, pois amplia a economia local e gera um 
desenvolvimento sustentável para a população. 
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áreas temáticas: Promoção da Saúde, Prevenção e Enfrentamento das Violências, HIV/AIDS 
no contexto do enfrentamento da Pandemia, Serviço Social e Políticas Sociais no Brasil; 
Saberes e Práticas nas Mídias. 
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